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, para lh’o contestar nâo póde adduzir-se,. togai, tem na lei fundamental a pri-iprio nobremenle o sou dever 
razão palusivek............................................... j

Os nossos governos mesmo nesses, do o representante legitimo das suas I um claro documento da sua sabedoria ’ 
tempos descriptoS como modelos de; necessidades, o procurador ofiicial dos da sua cordura, t 
fé c de piedade, lomaram muflas vezes, seus interesses, o administrador dos|ção. Louvamos a sua conducla, que ta os ânimos com vãos 

, bem longe de merecer censura, só é1 provoca e aconselha a 
is, e que prejudica os interesses 
corporações religiosas.

- , 0 que espanta ó, que ntn jornal re-
.. , ra *a?er cousa que abata o seu caracler, ligioso transpondo os limites ’do re«- '

dades religiosas, e trocando-os por ou- e que possa ferir os direitos o os inle- peito devido aos biSpos so melta a d ir- 
, tros, quando nisso virem interesse. resses da Egreja. i “

Os meios esdblliidos hontem para Hoje em Portugal não sc poem mor-1 sc: 
'conseguir um fim, podem ser substitui- daças na-boca dos bispos, nem nabo-Jles 
das, ou alteradas ámanliã, por aquel- ca de pessoa algutna, como diz a União1 ediíicaiik .v.
les, que os deram e as possuem. Os Catholica.. Os bispos não são amoucos, i prensa catholica a injuriar sem rasao os 
bens da Egreja portugueza sao proprie- a (piem se docrele a mudez, nem escra- Prelados da Egreja, dizendo .tnie elles 
dade sua, e não do Pontífice. vos, qu; se it.’ ----- e■ ■ nr 1 ■ • • ’ -

As temporalidades da Egreja por- dem falíar lívremenle i
i a Papas onde tem um lugar, podem prégar r;! v: 

P°ó®ncem aos lieis púlpito, podem ensinar nas pasloraeí,j L 
insiiea-i - 'A nsuf|U®,tí das propriedades, de que el-j porluguezes. Portugal não é feudalario podem exercer os direitos, que tem co- d 

a nrich*\t!i  nc XT! *. 10.’ C0Dl,rtUa las não podem hvremente dispor , alie-; de Roma, e para administrar o que é mo prelados da Egreja, e como cidadãos. tes propugn’a< 
C’a* a 0 °S SeUS sin,sl,os ,atn' nando-as ou vendendo-as. Esse usofruclo sfeu, não carece de sollietlar aulhorisa-' porlugnezes. Alguns bispos tem ahi pro- " 

é a remuneração de um serviço, que póde ção, ou de pedir chanCelIa destranhus, testado na camara alta contra uma lei,
;■> ó “ ller '^danças e alterações nasua fórma. que pelo seu lugar na jerarehia da Egre- tem aconselhado ás corporações de religio- isurreieão" j
T . .8*  L piccado, e a remissão um a propriedade das corporações permane- ja Ic;?. apcr.as s;—"----- * ! ‘ ‘
nLfil'nnn7/enl?a.'^.Li{t *̂ n° -^rc*̂ sP0|ce iiHacta na sua subsistência; o Estado sas espirituaes, e não podem invocar verno', tem negado á corôa o direito 'de

a adrninistraçao, con- titulo algum para legitimarem a sna! padroado, e pertendido ressuscitar ins-L 
verle-a ou em capitaçs depositados nos intervenção cm negocios lemporaes, em tiluiçOcs anachronicas e exlinctas como Íin)itc7a’ssignaladò7 léis ormnicas
bancos, ou em mscripções do credito que nem a fé, nem a moral, são ultra- são os padroados particulares, tem ne- da Egreja, invocam a fé, para malquis-

gad? a collação aos parochos legitima- tarem o Pastor com o rebanho, bc-
um particular póde permu- mente apresentados, tem por palavras; meando no meio d elle a siz.inia, a des-

~ , não poderá o Es- e por factos demonstrado, que não tem uonfiança, e a descordia. Esta carida-
lado como supremo administrador dos mordaça na boca, nem grude na lingua. lde e esle zelo chegariam talvez a com-

> governos liberaes são Ião lyrannos inover nãn /-•>..r.;>liviiu pro« 
e lãn mnrw t - —louas estas li- j funda indignação.
herdades pouco evangélicas aos bispos ______ ___________
do Porto e da Guarda.

Os governos absolutos não eram tão 
condescendentes; quando se viam cn- 
commodados, recorriam a brulaes se
vícias, e puniam a resislencia com o 
punhal dos assassinos, com <

( .. ., - ■ , ‘,os cárceres, com as pai-ageng do des j Saxonia e a Prussia.
que sem fadigas, nem cuidados reçe- torro, com o confisco das temporalidades, gj _ 
bem um rendimento triplicado, que c com outras cousas de egual suavidade, tado entre a Saxonia 
não consomem lodo, porque lhes sobeja.; Hoje ninguém persegue, nem mal- ‘ °

INTERIOR
maça

A desamorti.Mição

Temas cá oulra vez as excommu- 
nbões.

E o Primaz, que tomou a seu car
go abrir mercado d’ellas, sendo também 
pregoeiro um jornal desla cidade, que 
rasga o titulo de União Catholica, es
quecendo os deveres, que elle represen
ta, para intimidar a consciência dós igna
ros, e acender no meio dos povos a 
scisao e a discórdia. A arma*  das ex- 
communhões erguida pelas paixões po
líticas do logar de honra, em que de
ve estar, para ser. applicada com razão,

pejos.
A desamorlisação dos bens daEgre-

ordenando aos parochos, que dêem com 
protnplidào ó$ esclarecimentos, que se 
lhes pedem, julga a desamorlisação Ji- 
cita e jusla, quando os Papas, os Nún
cios, e os Concílios a condemnam co
mo iníqua, e atlentatoria da proprie
dade c iodependencia da Egreja. 0 sr. 
Arcebispo diz que sim; o Núncio affir- 
ma, que não. Assim se exprimem dois 
orgãos da imprensa cFeuta TidattC, ipt 
não «o eonftntando com a gloria de 
defenderem o absurdo e a inepciâ, len
iam enxovalhar o nome do Prelado 
Bracarcnse, promovendo ao mesmo tem
po com singular audacia a resislencia 
ás leis e as luclas de um scisma.

Ninguém arrisca a salvação, nem 
praclica um allenlado, nem se segrega 
da Egreja, exercendo o direito de remir 
que a lei confere aos cidadãos.

Pódem estar descançados, e tran- 
quillos,- pcrquc não oflendem a moral, 
nem comprometlem a consciência. 0 
Estado tem o direito de dcsamorlisar 
os bens das corporações religiosas, e
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A deusa háty—Mysterio das iniciações — 
Terríveis juramentos. — Ordens indis- 

' cutiveis. — Cega obediência. — Arma
dilhas infernaes— 0 Goor Knat [lenço 
sagrado"). — Cavernas tenebrosas. — 
Abysmos insondáveis, — Festas sinistras. 
Salurnaes. — Sacrifícios humanos.

(Continuação)

0 barbeiro dos thugs

i Ê introduzida com »s formalidades 
costume outra testemunha. É um homem 
vestido á muda dos hindus, feito prisioneiro 
por elles e capturado com o bando de Jfyder- 
Ali.

Lord Bentick.— Que sabe voccmecé? 
Faça o seu depoimento. Primeiro, diga-me 
quem é ? i

A íeslemunka, (com accento irlandez). 
— Chamo-me Paddy Turnlboat, e sou da 
paroebia de Saint-Palrick, mylord.

Ixnd Beiitifk. — Como é que vocemecê, 
um irlandez, se achava entre os thugs?

A testemunha Paddy. — Os meus ante
passados, foram todos barbeiros, mylord. Vou 
dizer-lhe tudo quanto sei e tudo quanto 
vi... ohl.. . tenbo muiÇo que contar, por
que vi muita coisa!

Os principacs rus tiver, m um calafrio.

do

j , t i> ,...........      p <^>1 Iwam a expansabtlidade do disparate e
I meira garantia de prolecçao e no Esta- um bom exemplo de respeito pela lei da tolice, que é inolTendva • o rttic é in-
. df» n rnnrnQpnlnnfn Inoitirnn ciinelnm ___». » » . • . .. • . , ’ * 1,1

.... tolerável e ale punível c a liberdade
c da sua circtimspeç-1desregrada e subversiva, que Soliresal-

providencias para pôr cobro ás de- seus bens lemporaes. 
masias da desamorlisação.

Pinlal-a com as cores negras da 
espoliação e do roubo é dar uma pro
va manifesta on de rematada ignorân
cia, ou d’insigne má fé.

Os bens das corporações religiosas 
são meios destinados á sustentação do 
culto, e á subsistência dos seus minis
tros. Esses meios, que são o produ- 
clo ou de doações voluntárias, ou de 
impostos nacionaes, pôde o Estado sub- 
bstiloil-os por outros cm harmonia com 
as condições da justiça, e as conveniên
cias publicas. •. lugiieza não pertencem nem

Ás corporações pertence apenas o nem a Núncios, |

A Egreja portugueza compõe-se de t digna de encomios e de applausos. O ás lei 
fieis poriuguezes, e estes usam de um sr. Arcebispo é bastante illusirado, e das 
direito, administrando os haveres des
tinados para a satisfação das neccssi-

coinprehcnde bem a sua alia missão, pa-

terrores, que 
desobediência

tros, quando nisso virem interesse.
Os meios esc“olliidos liontem para

das, ou alteradas ámanliã,

lhes conselhos, de <pie elles não preci
sam, e a fazer-lhes accusações, <||^e el- 

> não merecem, E’ ntn espectacalo 
te vêr um representante da im- 

ica a injuriar sem rasao os
- ------ ----------- ---- UITCS

Ivos, qu» se algemem com fenos. Pó- prosiergam as leis, e perdem as almas, 
j no parlamento, Uslo ó extraordinário, mas não é no- 

ógar noivo. Estes catholicos ansleros e de rija 
is,j tempera, sem cuja licença ninguém pó- 

ie salvar-se, são realmente uns arden- 
dores <Io evangelho ; esle 

a obediência, a ordem, e a| aconselha
paz; elles unem-se para pregar a in-

a tem apenas superintendência nas cau- sas, que não obedeçam ás ordens do go

publico, dando escrupolosamenle ásijadas.
corporações o rendimento liquido de sua Sc i
propriedade transformanda, mas nãoan- lar o que é seu, não poderá o Es- 
niquillada. ' _______ r____  __________ _

Esses bens são na verdade o patri-. bens da Egreja, permulal-os tambein? Os 
monio da Egreja; são o aggregado de Na desamomsacão ha troca, não ha 
condições iik.ivi :<■< □ pivuiouo puía « vuu- ucsiruiçao; ha translormação da proprie- 
secução do fim religioso. dade não ha expoliação d’ella ; ha o

Ãlas o modo destas condições es- exercício de um direito, não ha o re
leve sempre subordinado á inspecção Ixame de uma prepolencia, ha um prin- 
do Estado, a quem assiste o direito de cipio fecundo de bens, não ha uma 
as regular e determinar, de sorte que fonte de males. Ha ahi corporações 
nem o culto esmòreça na mágVSlsde e religiosas, que estam hoje abençoan- 

', nem os seus ministros pa- do os fruclos da desamorlisação, por-

. a desoijem e a guerra. Em 
vez de se associarem para sustentarem 
a uujdade da fé, a unidade do rebanho, 
c a aucloridadc de um só pastor nos 

ganicas 
, . . . „ , , invocam a fé, para malquis-

gado a collação aos parochos legitima- tarem o Pastor com o rebanho, sc-

REVISTA EXTRANGEIRA

éxplendor, 
deçam privações na ordem dos meios 
necessários á subsistência. Esses bens 
pertencem á Egreja; mas que Egreja ? 
será a dos Estados Pontifícios ? será á uni 
versai? cremos que é á Egreja porlu-'e o Cabido d’Evora. Ij
gueza, que sendo a congregação dos 0 snr. Arcebispo de Braga fazen- goverms liberaes são uns ferozes algo- 
íieis catholicos disseminados na super- do aos parochos a recommendação, que zes para a Egreja! As nossas inslitui- 
ticie do território com o nome de Por- lhe foi ordenada pelo governo, curo- ções políticas são tão boas, que até lo-

Eslão concluídos os tratados cnlre 
os ferros | a Prussia c o Oldcmburgo, e entre a

mi-jSirvam dexemplo as fieiras dArouca, trata os bispos mesmo, quando elles da Allemanl
praticam excessos. Decididamente os | 
rr v rit*  ta < . o 11 a .-»c» <«n za — . I _ .

Eis as clausulas principacs do tra- 
i ca Prussia:

• A Saxonia entra na confederação
— ....... ha do norte.

• 0 exercito saxonio será reorgani- 
sado logo que as bases necessárias pa
ra isto sejam lixadas pela confederação 
do norte.

O gooroo lançou um olhar ameaçador j Entào é que eu comecei a ter saudades eslatur» alta, vigoroso, 
para a testemunha que encolheu os hambros. (sjuceramente de GracâfMac

A testemunha Paddy___ l’ode!;olhar á , burgo e dos seus cachações,
vontade, meu, cayo senhor aqui não lhe 
lenln> eu tnedo, , ; .. , ( iin.i :

l.ora JuemiCK.— rascusu eiiecuvuiDeuie v |>imiuiii «ucuwuu >|iav im, «viUiVvi- u empo mai coiktiq ue larrapos imniundos,
de ter medo. Falia. Como caiu voceme<é em lido na minha presença por estes fidalgos cinge-lhe a cintura um cinto de ferro, d onde

i (aponta para os reos), foi o supplicio d um prende uma pesada cadeia presa a um armei

, apelar de excessivn- 
Reath d Edim- mente magro, physioiiomia feroz e ascética 

ao mesmo tempo. A pelle tem uns certos tons 
Lord Bentick.—Conte o que viu. de bistre e Cobre, os cabellos negros leem 
A testemunha Paddy. — Ahi vae, my- assim wns aresde joba de leão erriçada. Traz 

Lord Bentick. — Escusa eífectivamente, lord. O primeiro altentado qye foi commet- o corpo mal coberto de farrapos immundos.

poder do bando de HydefrAli ?IM. <> j — ..................
A testemunha Paddy. — Foi assim my-1 d'elles que linha sido condemnado por trai- 

lord. Eu tinha deixado u velha Europa, para dor.. 
escapar aos maus tratos da minha querida Lord Bentick. — Que supplicio era ?
mulher, Grace Mac Realh d Edimburgo. As [ —A testemunha Paddy. — Era um sup»
escossezas teem o coração nas mãos; o co-! plicio horrível. O condemnado foi deitado 
ração é bom, mas as mãos são pesadas. A 
boa crealurinha abusava dos preciosos dons 
que o Sephor llw linha outorgado para me 
fazer sentir o peso do seu mau genio. Quando 
eu entrava em pasa bebedo, ficavam-me por 
espaço de uma semana estampados no corpo 
os signacs da sua cólera. L'ma manhã, depois 
de ter sido menos mal escovado,, melti as 
minhas navalhas na algibeira e dirigi-me a 
um porto, onde encontrei um capitão do na
vios que me ajustou para barbeiro de uma 
embarcação que eslava a partir para Ma
drasta.

Quando desembarquei fui oíferecer os 
meus serviços a uma loja de barbyiro, onde 
foram acceites. Foi alli que a minha má es- 
trella me poz sob o fio da navalha a cara 
d’aquelle tigre. (A testemunha designa Hyder- 
Ali, que se conserva insensivçL) j,

Q maroto parecia que gostava .«mito da 
minha navalha, porque dava cada suspiro, 
que se ouvia ao fim da rua. E lá nisso tinha 
elle razão. Não havia por àquelles silios quem 
fizesse melhor uma barba do que eu.

Quando acabei, vpltou-se para mim e 
disse-me; «Nunca me barbearam assim. Não 
loi ferro, foi setim o que tu me passaste pela 
cara. Vem comúiigo; não te faltará dinhei
ro.» E segtii-o. Conheci logo com que qua
lidade de gente estava meltido. Que 'ersyjj;|v 
para a familia!... dizia eu; Mfçòes dé 
Turnlboat descer a exercer f, 
barbeiro dos cstrangulad'-

sobre uma taboa e atado a ella pelos pés e 
pelos braços ;» depois abriram-lhe comum 
punhal cm todo o corpo uns buracos qae 
encheram de azeite, mettendu-uma mecha em 
cada um d"elles. Feito isto, accenderam as 
mechas, e o infeliz, que dava gritos horro
rosos, começou a ser lenlamenle consumido 
pelo logo, que durou mais d« uma hora.

Quando a testemunha chegou a este 
ponto do seu depoimento, desmaiou muita 
gente, que foi levada para fira da sala.

Lord Bentick— Assistiu ainda a outros 
homicídios?

A testemunha Paddy —INâo assisti, fe- 
lizmenle, mylord. 0 que eu soube sómente, 
foi que elles faziam a miúdo Açrificios á sua 
deusa Kaly. Apezar da minha,habilidade em 
lhes fazer a barb», calculo jjue acabariam 
por sacrificar-me a mim mesno, na minha > 
qualidade de irlandez, se as valentes tropas. 
iuglezas nos não prendessem ips margens do 
rio. Peço para ir ter oulra vti com a minha 
cara metade, de quein ritme» deixei de ter 
saudades.

Lord Bentick. — Yá, e Deus quora que 
seja mais feliz d esta vqz.

xxvni

que traz na perna direita,
Oudjayani tem o braço direito levantado. 

As unhas da mão direita, que conserva fe
chada, desmesuradumente grandes, estão en
tranhadas na carne.

A vista deste homem, algumas pessoas 
de origem branca experimentam um senti
mento de surpresa e repugnância ; os hindus, 
porém, não estranham aquelle aspecto, sabem 
que o reo é um fakir ou voghi.

0 presidente. — Eu não lhe disse que 
levantasse o braço.

Oudjayani.~ Não o posso abaixar, my
lord; tinha feito uma promessa de andar 
dois annos com este braço no ar; quando 
expirou o termo, eslava rijo como uma barra 
de ferro.

O dr. Calm, presente á audiência, é 
vidado a dar algumas explicações.

XXIX

Os Fakirs

con

Os Fol,rs

0 presidente. — Chamem Oudjayani.
E o tribunal viu erguer-se um homem de

iayoni.

— E«te homem é um yoghi, disse o 
dico. Chamxm-se yoghes entre os fakirs cu 

I frades mendicantes da religião mahomel.xia, 
aos que buscam tornar-se distinctos per ex
traordinários «cios de devoção. Um estão 
mezes inteiros amarrados a um poste. Outros 
lambem carvões accesos ou collocam-os «n 
cabeça. Estes apresentam as mãos ou m per- 

|nas ás serpentes. Àquelles arranjam uma ca- 
talepsia, por processos mystericáOs, e fazem 
com que os sepultem vivo», passando assim 
dias e dias Os menos ambiciosos promellcm 
conservar um dos b"»ços levantados vertical-1 
mente por cspaço de 6 mezes, 1 anno ou 2;'

me-

• porém acontece-lhes n miudo o que succedeu 
1 a Oudjnyoni. O braço pnralysa-se, e fica im-
• movei para sempre.
1 Lord Bentick.—Nâo é inútil ajuntar que 
’ d’estes supersticiosos e singulares usos, d estes 
. supplicios, d estes enterramentos, é que os 
! yoghes vivem. A cadeia que trazem presa a 
I cintura, serve-lhes de sinela para advertir as 

povoações da sua presença. O povo corre en
tão a dar esmolas a estes frades ambulantes,

■ que se desforram das suas publicas privações
• e soffrimentos em banquetes clandestinos. Não 

é assim, Oudjayani ?
0 fakir. — Não o quero desmentir, mv-

■ lord.
Lord Bentick. — Agora, diga o que 

sabe.
0 fakir. — Eu e mais doze yoghes for

maremos uma associação. Eu servia de porta- 
bandeira, para assim dizer, com o braço le
vantado; o nosso chefe era um tal Vlicasa, 
liabil na arte de fuzer-se enterrar em vida, 
e conhecido em toda u índia pela alcunha do 
Enterrado. Quando entrava na cidado, o po
vo ia atraz d elle grilando, < I cremos a feli
cidade de o ver enterrado, sr. fakir? Torá 
tanta bondade que se faça enterrar aqui? 
Porém Vlicasa não fazia estes obséquios a 
toda a gente, obséquios pouco perigosos, mas 
que o incommodavam.

Em julho passado andava a nossa cara
vana vagueando no valle de Corinbatore 
quando passámos por um edifício que se pa
recia com um tumulo, com os ângulos da 
frontaria ornados de caveiras.

Era um templo de Kaly.
Entrámos. Ao fundo do templo via-se 

«ma estatua colossal da deusa, com quatro 
braços; n uma das mãos tinha uma espada, 
na outra uma cobra, e nas outras duas um 
vaso cheio de sangue, e a cabeça do gigante 
Dourga. Das orelhas pendiam-lhe dois cadá
veres; linha por collar uma enfiada de cra- 
neos humanos, e por cinto uma enfiada de 
mãos. Debaixo dos pés tinha Sivo, que é o 
seu esposo.



0 PARTIDO LIBERA

•Koerticsleui c limei,. desgraçados tem-
c uresde terao gnar- porque e c i .• itilçoes mixlas. b 1 ,jde vivemos o Senhor linha

«Até (pie a reoiganisaç&o militar se,
effeclue, a Prussia occunará a<= f 
zas com iropas suas.

<(j gõncr-’ vouiman.tJanle das lio- 
pa« pi ussiaiias que actualmente occu- 
pam a Saxonia tomará ocommando em 
chefe das Iropas desta nação que vol-; 
tarem á sua patria.

«A Saxonia deverá pagar para as 
despezas da guerra uma indemnisação 
de 10.000:000, de que será reduzido 
1.000.000 pela cessão á Prussia do ca-1 
minho dc ferro de Lobau-Goerlilz.

• O governo militar e o commissa- 
io civil da Prussia na Saxonia cossam 
no exercício das suas funeções.

0 Iralado do Zollverein continuará 
ern vigor, e deveiá ser denunciado sem-

com seis mezes dc antecedência.
«A Prussia go$a do direito exclusi-

Pos. i<fo mcslrar-nos ifuina multidão de 
bemaveiitnrados e de santos, recenle-

...
dos fóra, como dos inimigos internos 
privados do poder de prejudicai-a, Aben- 
çnò.os milhares deihabitantes desta pe- 
ninsula. abençoô a Ilalia para cpue.Deus

rncnle collocados nos nossos aliares, o’ Ibe. conserve o preèioso thesouro da fé 
em Jesus Chrislo, abençóú Lodo o

prc

exemplo de lautas almas qoe, não con-sl 
tenles com o seguirem as prescripções 
da lei chrislã, realisaram com heroica i 
virtude os conselhos da perfeição evan- i 
gelica. Será talvez para nos’indicar os 
meios em virtude dos q^nàes podemos 
ver-nos livres dos males que pesam so
bre nós, isto é, a practica da virtude e 
horror para o peccado , vislo que não 
cabe duvida em que a causa principal 
destes males, por mais que queiram 
ou possam referir-se a outros, se acha 
nos nossos peccados?

»Sob a lei natural, dez almas justas 
teriam sido siifficienles para libertar o 
povo deum espantoso castigo." não exis
tem hoje n’esla cidade de Roma dez,

verso calholico, e dirijo uma bênção 
especial aos peccadores catholicos para 
que se convertam do coração»

i . ..........i—-

Alli cresce a flôr d’esperança. 
Sem que a queime o sol do estio, 
Que as pérolas do rocio, 
Não cessam!de a orvalhar!
N aldeia a vida não cança.
Nio.tem prantos, nem tristeza, 
Nialdeia vive a lpuneza, 
N”aldeia a vida é gosar!

NOTICIÁRIO

vo (lo serviço dos lelegraphos na Sa- vinte, cem ou mais almas justas? A dif-
xonia.

•Os indivíduos politicamente com- 
promellitloS durante a guerra serão isen
tos de toda a especie de castigo.

•A Saxonia regulará a sua repre- 
senlaçã^ diplomática conforme os primi 
cipios geraes estabelecidos pela confe
deração do norte.

<0 tratado cnlrc a Prussia e o 
ducado de OJemburgo de que o 
denle do conselho de ministros 
fallado na (jantara, concluiu-se 
fins de setembro ullimo. Oldemburgo 
renuncia ás prelenções que linha sobro 
o ducado de Ilolslein, e a Prussia ce
de-lhe algumas fraeções do antigo rei
no do Ilanover, >siluadas na margem es»- 
querda do Weser. Além d’isso, o Ol
demburgo cedeu á Prussia uma porção 
de lerrilorio destinado a engrandecer as 
nossas possessões no Jahde. / 
cações d’esle tratado devem ser troca
das duranlo o corrcnto mez de outu
bro.»

«Por occasião da canonisação dos 
bcmavenlurados Paulo da Cruz, e Leo
nardo du Porto Príncipe, que se verifi
cou no Vaticano, disse sua santidade 
u 'JVp (4 •

«N’esta capella, que faz parte do 
primeiro templo do universo calholico, 
n’esla capella consagrada á Virgem im- 
mactilada e ao seráfico patriarcha de 
Assis, c que convinha que" sé lessem 
os decretos de canonisação de dois fieis 
servos do Maria e dc dois filhos de S. 
Francisco. Era igualmenle justo e ra- 
soavel que n’esla mesma capella, em que

ferença dos eííeilos procede da differen- 
ça dos tempos, porque enlão nao se 
linha vislo o milagre de um Deus que 
humilhava a sua natureza até ao ponto 
de se revestir da natureza humana, 
porque a doutrina evangélica não se 
tinha ainda prégado, nem o Divino 
Redemplor tinha regado a terra com o 
seu precioso sangue.

«Deploramos os açoutes que nos fe
rem , e nunca poderemos lamental-os 
snfficienlemente; porém será debalde 
que os lamentaremos, emquanlo não 
nos persuadirmos de que o peccado é 
a sua verdadeira origem.

«Sem (aliar dos blasphemos, dos 
sacrílegos, dos profanadores da casa de 
Deus, quantos homens lia que, conhe
cendo a Deus, conservam os seus co
rações presos ás cousas da terra, sem 

As ratifi-los elevarem até ao signa] da salvação,

gran- o 
presi- 
tinha 
pelos

até á cruzI t : ■ r 11 i J 
«Ah! voltemo-nos para ella. Em- 

quanlo a mim, sou o piifoéiro a pres
ta r-me aos pés desta Cruz, abraçándo-a 
e pedindo misericórdia para mim, eunt- 
th) a essa curz, comprehcndo melhor a 
verdade d’esta passagem de Tobias: 
omí acceptus eras Deo necesse fuit ut 
tentatío protiarei ie, e „v,„hnndr> 
melhor a parahola de Lazaro, sobre a 
qual um dos maiores pontífices que se 
leem -sentado n’esfa séde, qué apesar 
da minha indignidade occupo, S. Luiz, 
dizia: pauperem fecitutdivitem faceret. 
Hic servíttur ad gloriam, ille adprenam.

«Ao lado desta cruz, d’este eslan- 
dar-te de salvação, os abençoô a todos, 

o bemaventurado Paulo da Cruz oÊfe- abençoô esla cidade, centro do mundo 
receu pela primeira vez. o sacrilicio in- calholico, a fim de qne se digne de a 
ciuenlo com o pontilice que lhe deu as perservar dos perigos que a ameaçam, 
ordens sagradas, se promulgasse o de- a íim dc que seja setnpre fiel e mereça 
creio da sua solemtic canonisação. pela sua humildade ver-se livre, lan- 

Pergunlava-me ha um momenlo, lo dos seus inimigos externos conli-

— Alli cstâ a drusa dos infames thugs!

L1TTERATURA

Que frescas noutes de maio! 
Que lindas noutes formosas ! 
NValdéia crescem as rosas 
A’ 1uz meiga do luar !
Vaga a mente n’um desmaio, 
Que enebriam mil perfumes, 
Ao folgor dos vivos lumes 
N’ampídão a scintillar!

1>ECFIR%Ç.<<>

I O abaixo assiáçuaslo decla
ra, que não pertence conio 
algneni suppõe. á redacção 
do Primaz, Jornal que se publi
ca n’esta terra, nem tão pou
co collabora para o mesmo.

Braga 5 de Novembro de 
1 Stttt.

Alfredo Campos?

POFSIA

tl.OBES DO CAMPO

A C. . .

I.

Que frescas noites de maio ! 
Que lindas noutes formosas (- 
Tudo são Ivrios e rosas, 
A' luz meiga do luar!
Vaga a mente n'um desmaio, 
Que ennebriam mil perftíhies, 
Ao folgor dos vivos Itihies 
N amplidão a scinlilar!

A aldeia, jardim florido, 
Mansão de paz e ventura. 
Entre montes de verdura, 
N’um valle ameno situado. 
Semelha o'ninho perdido 
Da pombinha côr de neve, 
Que a brisa beija de leve, 
Como rosa nacarada !•

Entre casinhas singellas, 
Se occulta a ermida formosa, 
Pudibunda, branca rosa, 
Escondipr entre o rosal; 
A torre licta as estreitas'. 
Sem que a domine o receio 
Be que passe negro e feio 
Furioso o vendaval!

A aldeia ! vergel d’cncantos! 
Preciosa urna d’olôrcs. 
Carinhosa mãe d’amores, 
Que a vjrgem do ceo bemdiz! 
Flôr banhada pelos prantos 
D’aurora de cada, dia, 
Puro riso d’alegria
D’um innoccnte feliz ! —

o

vu n aiaeia a.viua e Delta, 
E' sonho que a mente affaga, 
E’ prazer, que o peito alaga, 
E’ raio da luz do ceo ;
E’ canto d’ave singella
E’ flôr d’alnia, crença, esp’rança, 
Na tempestade é bonança 
E’ bonança no esçarceuf

N’aldeia tudo são flores 
Banhadas na limpha pura 
Da corrente, que murmura, 
Vagas notas d harmonia 1 
Tudo um hymno, mil louvores 
Ao filho da virgem — Deus, 
Dirigidos para os ceos 
Em torrentes de poesia !

As

II

flores do campo são ternas mimosas, 
Suaves aromas! singello matiz !
Lá crescem, lá vivem, lá morrem formosas, 
No goso d’amores, que vida feliz!

Nas flores do campo, quem sonha um tormento! 
Quem busca um martyrio, do prado, nas flores ? 
Se ha nuvem, que surga não dura uin momento, 
Não findam seus gosos, nem crescem asdôres.

Se as f.ores do campo, formosas, singellas
A mão delicada, no prado colheu !
A virgem da terra as converte em capellas 
Vae logo ofTertal—as á Alrgem do ceo!

As flores do campo, leem risos d’aurora 
O brilho d’estrellas, do sol o calor;
Teem beijos da brisa, que louca as namora, 
No canto çias aves um hvmno d’amor!

Tem espelho nas aguas da branda corrente, 
Que em fios deslisa de lino crystal, 
A (lagos da joven que vae doceinente, 
Colhel-as.. . ofTerta d'amor ao zagal !

As flôres do campo, são ternas, mimosas, 
Suaves aromas - Singello matiz!
Lá crescem, lá vjvpm, lá morrem formosas, 
A vida das flores do campo’c feliz!

III

Transferencia. — O exm.° snr. 
conselheiro José Joaquim Vieira, foi transfe
rido do lugar d Auditor da 1.' divisão para 
idêntico lugar na 4.‘ divisão, passando por 
consequência o snr. Seabra que aqui era Au
ditor, para Lisboa. .

Outra — O snr, José de Sá Couli- 
nho, da villa de Ponte do Lima, que ha 
pouco fora despachado Delegado do Procura
dor Regio para a comarca de Benguella foi 
transferido para idêntico lugar na comarca de 
Loanda.

Chegada. — Na terça feira á noite 
chegou a esta cidade o exm.° snr. D. Luiz de 
Azevedo Sã Coutinho.

Outra.—Também aqui chegaram ha 
dias os exm.os barões de Pombeiro. Estão 
hospedados em casa do exm.® snr. Henrique 
Freire dAndrade pae e sogro de ss. ex.* “

Ontra.—Também já regressou a Bra
ga o snr. Joaquim Firmino da Cunha Reis, 
que estava ha tempos para o Douro.

Theatro.— Deve ler lugar no sab- 
bado*um  espectaculo de prestidigitação, da
do pelo snr. Sebastião Brandão, de Guima
rães, no theatro de S. Geraldo.

Falicciinento*  — Pelas 10 horas 
do dia 6 do corrente entregou a 
Creador o snr. José Carlos Crivas 

sobrinho do nosso particular amigo 
snr. Antonio Joaquim de Moraes

Eu amo as flores do campo, 
O seu perfume e matiz. 
Se aqui se colhe uma rosa 
Surge além a flór de lis.. .. 
Eu amo as flores ds campo, 
O seu perfume e matiz.

Um ramo de lindas flores, 
Das que o campo tem, produz, 
E’ espelho de mil bellezas, 
Deslumbra a vista, seduz.... 
Um ramo de lindas flóres

«■ *1  *•  w v — — ... r ** j • ** j o <!*>«•.

O aroma das flôr’s do campo, 
Que cnnebria toda a terra, 
E' essencia que doura a vida, 
E’ prazer, que a vida encerra.. 
() aroma das flôrs do campo 
Que encbria toda a terra.

Eu amo as flores do campo 
Porque são ternas, singellas, 
São os brilhantes da terra, 
Como do ceo as estrellas..
Eu amo as flores do campo 
Porque são lindas, singellas.

186G. Alfredo Campos.

da noute 
alma ao 
Pacheco, 
o illm." 
Pacheco.

Os socorros da medicina e os carinhos c 
disvcllos das exm." thias do finado foram 
baldados para o arrancar á moj te.

Viclima d’uma pthisica pulmonar, o snr. 
Crivas Pacheco deixou mortificados de sauda
des todos os seus parentes e amigos.

Era um mancebo de elevado engetdio, e 
sorria-lhe um futuro brilhante, mas a Provi
dencia Divina não lh o permiltiu gosar.

Foi uma flôr que murchou na primavera 
da vida pnrn ir rOjuvenesccr junto aO IbrO- 
no de Deus, onde cremos já habita.

Prisão.—Foi preso nesta cidade por 
suspeita de fahricador de moeda falsa Manoel 
Lino Pereira e Silva, vulgo o Santeiro.

Outra. — Foram presos em Valença 
na semana passada, por andarem a passar 
moeda falsa um homem e uma mulher, aquel- 
le com o nome de Manoel José d Abreu.

Outra. — Foi também preso em Ama
res e remetlido para as cadeias d’esta cida
de um tal José do Deposito, vulgarmente co
nhecido pelo nome de José Garoto, soldado 
que foi do regimento n.° 8 d infanteria, c na
tural da Feira Nova, em Amares. Este Garoto 
acha-se indiciado no concelho de Villa Ver-

-s— 'Jii

O tumulo devia ser guardado noite e da manhã, e terminarão ú*  II, contiou mdo 
ásexclamou Vlicasa. Anathema! anatbema so- dia por uma guarda, que havia de ser ren- 

bre elles! dida de hora em líora.
Mal Vlicasa acabara de pronunciar estas | A guarda era composta de seis pessoas 

palavras, quando no meio da escuridão fiam-j importantes da seita dos Kdiatryas, de seis 
mejaram dois olhos; entre a parede e a el>- soldados ingleze?, e de alguns brahmanes, 
tatua da deusa i 
qual, estendendo com gesto ameaçador 
braço direito para Vlicasa, exclamou : 

«Não se insultam iinpunemente 
thugs.» - < o

E desappareceu.
Era Feringhea que acabava de falar.
Éramos muitos; um só homem nada 

podia contra tantos e tomárttos aquella apos- 
trophe por fanfarrice. . Ai! Nós não sabía
mos quem eram os thugs. • .1

Decorreram tres mezes; já quasi tiirt-

8 da noite.

XXX

Audiência das 6 horas da manhãi parede e a c%- soldudos ingleze», 
uppareceu um homem, o sacerdotes de Buddha, que se tinham reli*-

o; tiido Voluntariamente a ella, na esperança de 
desmascararem os voglies musulmanos.

Ern chegado o terceiro dia, e povo es
tava impaciente; na cova donde Vlicasa de
via sair ovante, fixavam-se milhares <le 
olhos. Abre-se a cova. . . Jlorror! Vlicasa 
está lá, mas ferido, cheio de sangue e de*  
mordeduras. E urna panthera oo pé d ellel

A fera ficou-se alguns momentos im- 
movel, deslumbrada pela curta transição das 
trevas para a luz, do silencio para o ruido;

guem se lembrava da apostrophe de Ferin- | depois precipitou-se’ atravoz do povo,' que 
ghea, quando Vlicasa, vondo-se muito insta-[ estava horrorisado, e foi escónder-se na (lo
do pelos habitantes de Visagapolam, mandou resta de Djnnaslhâna. \
annuilciar , por lodt; a cidade ao toque de i Acabada estn horrivel narrativa o fakir 
trombetas, que no dia seguinte, que era se- jc»iu quasi desmaiado n iith^ banco, acabru- 
gun.da feira, uo meio dia, se enterraria vivo, nhado pelas suas dolorosas c medonhas re- 
ficando ussiih até o meio dia da próxima cordações, 
quinta feira, e que depois iria á mesquita j 
dar graças a Deus.

Na -segunda feira fomos a um. campo na 
extremidade da llorestn de Djanasthâna, e 
abrimos ahi uma cova com quatro pés de 
profundidade. -o \

O nosso chefe deitou-se vestido e com 
um pedaço de sola no rosto, no fundo dK 
covo, em presença de iinmenso povo que alli 
se linha reunido. i ,j i

-t—Cóhram-me de terra npena» me virem I 
immovel, disse elle; vou dormir tres dias a ram na galeria uma j 
fio. . ; : nvi <1 por Forriíighca.

Esfregou o peito o a cabeça com as Ao pé\|o cadavcr estava um pergaminho 1 passando
mãos, esgazeou os olhos, e ó rosto, convulso, cscripto com'«ongue, o qual dizia: 
c conlrahido,. tomou uma expres-ão de ex- Escripto ccnn-oisangue de Vlicnsa.
tasi. Metleu a liugun para o fundo da boeca,, -«Nào se insultam impuneinehte os
coino se a quisesse engulir; depois Começou j thugs.» • ..'.H - '• V • ■ .
a lelhflraia. Loni Ben<Ufc —A- audiência fica adindo rua, q____

As pás de terra cairam ruidosainenlo so-|para amanhã. Couk de dia o calor é mujtoj n mim. Saira por outra ^orVa para me vir 
bre elle, e esconderaia-o em pouco tempo. i intenso, as audiências e^eçarão as 6 horas ' fatar.

os

O allorney-geral. — Do inquérito a qne 
se mandou proceder, a respeito d este dra
mático acontecimentos, resultam factos que 
importa revelar. Os thugs, occullos nas

As 6 horas du manhã do dia seguinte 
abriu-se a sessão.

A sala eslava cheia, apezar de ser ainda 
muito cedo; entre as pessoas presentes nota
vam-se principalmenle muitas senhoras 
seguiam todas as peripécias do procèsso 

maior otlenção.

que
com

o

Kamlauar-Khdn

É chamada obtra testemunha: é 
soldado do li’ rêgimenlo de cyparps.

Dirije-sc para o tribunal, fixa os olhos 
nos reòs e não pod • reprimir um calafrio. Via 
caras conhecidas c rt.irhcnte.

Kandmear-KI Sn.—Estile de guarnição 
em Bigghlow por 
èncontéava-me a njludo com um 
de pannos ctinma 
habitava an pé do 
tinha uma filha d 
todas as vezes que ia a ensa do pae, e fazla-

um

spnço de dois annos. Alli 
negociante 

o Hiroumi-Djebba e que 
quartel. Hiroumi-Djebba

17 annos. Via-a quasr

grandes mattas das circuinvizinhanças, fize- lhe tudo que ella me pedia. Um dia obtive 
ram uma galeria subterrânea sustentada por licença de tres mdes para ir fazer uma visita 
ramos de arvores. • a minha fumilia qifb residia ao pé de ArCott.

A sua primeira idéa fòra manter o Fui a ca« do negociante e*  disse-lhe que ia 
?yegbe, por que o infortunado tinha no pes- j partir.
cuço uma profunda punhalada. Khas ina, poriue eta assim que sé cha-

Korém preferiram miiier crueza, melle- mava a n enina, c hou para mim singular- 
panthera domesticada ' menteeA ive a cmersnr èom o pae, e no 

'meio da cpnversnçío Khassina levnntou-se e 
(___________ de traz de mim disse-tne ao

:ouvido: «Tetilró prerisão'de lhe f.dar.» 
i Despea me da famiha e saf lenUmente 
Ide casa dotnegoçianle, olKamlo para todos os 
i lados. Não linha rándá-dado dois t -Cns [ia 1 

quandolvi A’h«sina, que vmha direo.

— Tome cuidado pelo caminho, Kanda- 
war, me disse ella ; nas estradas encontram- 
se quadrilhas de gente; essa gente seduz os 
viandantes; convida-os a passearem de com
panhia com eHes, com o pretexto de os pro
teger c mata-os depois, sem dó nem consci
ência, no primeiro ensejo favoravel que se 
lhes depara.

— Eu não lenho medo, respondi.
— É o mesmo, retrucou Khassina; se 

lhe mereço nlgutna affeição acaúlele-se.
— Tenho aqui um bom amigo, disse eu 

a Khassina mostrando-lhe um grande kandjar 
(punhal indiano), em que posso descançar.

— Não importa; lembre-se da minha 
rccómmendação.

Ouviu-se barulho dentro de cosa.
Khassina desappareceu, como uma corça 

aSsustadn, e du entrei no qunrtel.
No dia immediato, parti Levei sempre 

coinrnigo o meu kandjar. Em seguide, jun- 
tnram-se-nos tres indivíduos que me parece
ram suspeitos. Fiquei surprebendido pela ma
neira porque me olhavam, e pelas diligências 
que faziam dd se aprbxirnar de nnm. Puz-nie 
em gunda.

De repente um desses tres homens tentou 
agarrar-me, repelli-o vigorosamente, e voltei 
para ‘elle a ponta do meu kandjar.

Ainda era tempo.
Os outros dois miseráveis achavam-se 

diante de mim ; um d’elles com o braço le
vantado tinha na mão o lenço com que pre
tendia estrangular-me.

Qualquer resistência seria inútil; detiá 
abandonar o campo. Dirigi-me para a aldeia 
que acabavamos de deixar. Mas a distancia 
era immensá.

N este momento passava por diante de 
uina arvore colossal; julguei-me salvo. Olhei 
para traz, Os meus aggressores achavam-se o 
cem pafcsos.

Vi que facimente podia subir por ella e 
i suife.5 n,,”l»enlos depois achava-me na parte 
Irei. " ^'SCU;! Sentei-me e respi-i

Os tres homens já estavam ao pé da 
arvore, e consultaram-se uns aos outros. De 
tempos a tempos olhavam para o logar onde 
me achava. Entendi que devia subir mais. 
Chegou a noite, o os meus inimigos ainda 
lá estavam.

Um d’elles estava de scnlinella, com as 
costas voltadas para a arvore, pela qual um 
outro tentava marinhar.

Levei á mão ao kanjar para ver se ain- 
estava no seu lugar, e subi mais.
De repente a minha cabeça bateu con- 
um objeclo felpudo e resistente, o que 
fez descer pelo ramo em que me achava. 
Olhei para cima ; tinha diante de mim 
inimigo não menos terrível—um enorme 

> bravo.
Deitado sobre dois ramos, conservava a 

cabeça voltada para mim. Não obstante ser 
noite, pude ver que linha os olhos injaclados 
de sangue c meio abertos, e o corpo ma
lhado.

Fiquei petrificado. A morte cercava-me 
por todos os lados; aos meus pés tres ini
migos lemiveis; e por cima da cabeça um 
animal feroz cujas garras estavam prestes a 
ferir-me.

Com uma das mãos firme-me num ra
mo, e com a outra, agarrei no punhal, prom- 
plo a receber um dos meus inimigos, logo 
que me visse ataeado.

Entretanto o gato bravo não se mexi», 
e o llmg subia sempre. Subi; o meu punhal 
tocou a garganta da fera sem que ella se 
meixessv. Estava morta. Tinha sido atra
vessada pela baia de um caçador, e nas 
agonias da morte tinha tomado aquella po*  
sição. Respirei: limpei a testa alagada de 
suor; chamei em meu auxilio todas as mi
nhas forças e dirigia attenção para o perigo 
que me ameaçava de baixo. O tbog cada 
vez subia mais. Os outros dois estavam por 
debaixo de tnim.

da

tra
me

um i 
galo

(Conlinúa)
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de como passador de moeda falsa, e suspei
ta-se que entertinha relações com o passa
dor que foi preso em Valença.

Doença.—Tem estado bastante in- 
commodado o exm.“ snr. dr Antonio Correia 
Vaz de Seabra chantre, da Sé Primai.

Tem sido geralmente sentidos os encom- 
modos de s. ex.’, e fazemos sinceros votos 
pelo seu restabelecimento.

Halanço <Io Danço do Minho 
em 31 d Outuhro de 1SGH.

ACT1VO

Dinheiro cm Caixa 27:705^733
Accionistas............................. 243:020^000
Letras descontadas . 297:262^039
Inscripções e mais papeis de

credito............................. 14:504^372
Devedores no paiz . . 54:805^657
Ditos no extrangeiro. 26:571^644
Contas correntes 56:415^003
Empréstimo sobre penhore . 61:862^300
Acções de conta própria. 38:820^000
Desjiezas preliminares . 3:980^090

824:946^838

PASSIVO

■Capital.................................... 600:000^000
Obrigações a praso. 118:165^170
Depositantes............................. 37:005^404
Credores no paiz . 14:093^091
Fundo de reserva . 1:825^000
Dividendo a pagar. 134á000
Notas em circulação 40:000^000
Ganho e perdas. 13:724$ 173

824:946$838

Braga 3 de Novembro de 1866.

Os Gerentes
Francisco Cazimiro da Cruz Teixeira 
Manoel Luiz Ftrreira fíraga.

Um rato e um coração im
perial. — Quando merreu Bonaparte em 
Santa Helena foi-lhe tirado o coração para 
ser embalsamado. O medico inglez a quem 
foi vónfiatlo este orgão extraordinário, tinha-o 
depositado tm um vaso de prata com agua , 
c deitou-se tendo accendido duas luzes, ao 
pé d’elle.

Depois contava muitas vezos aos seus amigos 
que estava inquieto, e que não poderá dormir 
porque conheceu a importância do deposito 
que lhe confiaram. Estando meio acordado na 
cama, onviu no silencio da noite um leve ru
mor, depois um movimento como de coisa 
que se mexia na agua, c por fim o ruido de 
coisa que cabia no chão. Saltou fora da ca
ma, e immediatamente conheceu a causa da- 
qnelle ruido. Era um ralo que arrastava pa
ra a sua toca o coração de Bonaparte

Se tarda mais alguns instantes, aquelle 
coração que nunca se poderá satisfazer com 
a soberania da Europa continental, leria si
do ruido pelos ratos. O general Monlholon 
confirmou este facto. (J., do Porlo)

D domingo na Inglaterra. 
—Foi Theophile Gauthier quem escreveu o 
seguinte:

«Aos domingos todo o bom inglez enten
de que o dever de um catholico é offerecer a 
Deus o seu tedio.» (Idem)

No ultimo anno tratou-se muito da im
portante questão da assistência medica para 
os doentes pobres. Esta questão igu dmen- 
te disperta n das enfermaria*  nos deposites 
de mendicidade, bem com ’ nos hospitaes, e 
os cõinmissarios julgaram que era uld haver 
relatórios sobre este assumpto.

Com o concurso da taxa dos pobres ape
nas vinte pessoas emigram durante o anno 
para as coíonias britânicas.

A vaccina augmentou, houve no ultimo 
anno 588:361 indivíduos vaccinadss ou 
51149 mais do que no anno anterior.

A media das creanças frequentando as 
I escolas do asvlo da mendicidade ou das pa- 
! rochias foi por dia durante o semestre findo 
em 25 de março de 1865, de 31:745.

Vê-se por estes promenores que se na 
Inglaterra ha ainda tanto para desejar no in
teresse das classes indigentes, fazem-se to
davia generosos e constantes esforços para al- 
liviar os seus soíTrimentos. (NacionalJ

Tratado de Coninicrcio.—
Diz-se que se vai realisar um tratado decom- 
mercio entre a Italia e Portugal-

llulher «pie salva —Uma folha 
ofiicial de Berlim refere do modo seguinte um 
fado occorrido na capital da Prussia no dia 
da entrada das tropas vicloriosas:

Um couraceiro, dislincto ofiicial do exer
cito, quiz ir ver, antes de desfilar, a mulber 
dos seus sonhos e apresentou-se em casa 
delia cm altitude de guerreiro, de capacete. 
Mas como não é nada commodo fazer de 
Bayard quem é Romeu, poz o capacete so
bre um velador e assenlou-se ao lado de Ju- 
lieta. Esta que e um pouco friorenta, linha 

i mandado accender o fogão. Ao fazer um mo- 
; vimcnlo um pouco rude para chegar a cadei- 
. ia para traz, o ofiicial fez cair o velador, e 
I o capacete foi saltar sobre o fogo, onde ar- 
'1 deram immediatamente as crinas.

Os dois enamorados soltaram um grito, 
cila abaixou-se para apanhar o capacete, c 
elle ficou estupefacto a conlemplal-o sem as 
crinas ondeantes.

Como havia de desfilar na presença do 
rei da Prussia com os restos do penacho cha
muscados d aquclla maneira, sem dar motivo 
a que se pense que o fogo do inimigo foi 
recebido pelas cêstas ? Era impossível, e com- 
ludo era preciso desfilar.

Concebeu a sua futura esposa uma ideia 
sublime. Pegou em umas lhesóuras e pondo- 
se diante de um espelho, cortou uma farta 
trança do seu magnifico cabello. Isto já não 
era prussiano, era romano.

Durante muitos dias não se fatiou cm 
Berlim senão do amoroso tropheu que o con
de de...trouxe um dia no seu capacete e 
condessa V...íoi a heroina da corte.

(Nacional)
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grande parada e continência militar que 
tiveram logar na Praça de D. Pedro, 
em presença de Sua Magestade El-Rei 
o sr. D. Luiz, e da côrte.

Foi uma festa brilhante, consequên
cia da outra festa que se chama acam
pamento deTancos; estas duas festas 
custaram-nos muito dinheiro, mas em 
fim como a nação é rica, póde fazer es
tas despezas, sem embargo do governo 
andar mendigando na bolsa de Paris, 
empréstimos a 12 e a 15 p.c. e que 
parece que nem assim oblem dinhei
ro, antes ao contrario uma das folhas 
burlescas de Paris, mclle a rediculo as 
ultimas evoluções militares, avisando a 
Europa que tenha cuidado, porque os 
porliguezes se estão armando!

0 que tem feito o sr, Vonles, v *„•  ....
fina! de contas é meller a ridículo o vemos «jue sirva para nada;

In.,, nnli.n nnm ro<nnn.' mne nn.im mm "i t» n I rn H ítn

a

S. Severlno c seus tres Irs. Mm

NOVEMBRO 9.

S. Theodoro
Theodoro nasceu na Syria.

Era joven soldado bisonho do exer
cito romano, quando padeceu pela fé. 
Foi preso em Amasia pouco tempo de
pois da promulgação do ediclo de per
seguição expedido por Maximiuiano Ga 
lerio e Maximino.

Quando lhe propozeram que adoras
se os deuses do imperador, respondeu: 
«Eu não conheço os vossos deuses; eu 
adoro a Jesus-Cbristo, Filho único de 
meu Deus. Entrego-vos o meu corpo; 
podeis dilaceral-o, pôl-o em postas, dei
tai-o ás chammas. Se minhas palavras 
vos offendem, corlai-me a lingua. Desde 
que Deus o exige, estou promplo a sa
crificar-lhe cada um de meus membros.

Os juizes fingindo ler compaixão 
de sua mocidade, deram-lhe tempo para 
deliberar. Theodoro empregou este tem
po para pedir a Deus a graça da perse
verança.

Conduzido segunda vez á presença 
dos juizes, mostrou-se igualmente insen- 
sivel ás promessas e ás ameaças, c sof- 
freu com uma invencível paciência as 
mais cruéis torturas.

Foi outra vez recolhido á prisão. 
Deus enviou-lhe os seus anjos para o 
consolar e preparal-o para a prova 
fogo, que terminou seu martyrio, 
anno 30G.

NOVEMBRO 10.

Santo André Avelino

S.

I. o príncipe Napoleão, desembárcou olti- 
manienle etn Penzance, para onde fôra no 
seu «yachl Jerôme-Napoléon», dirigindo-se 
depois" pelo caminho de ferro para Tauro.

0 príncipe viaja incognilo, debaixo do li- 
tnlo de conde de Medon. (idem)

l*ohreza  na Inglatêrra. —
Vê-se pelo 18.° relutorio annuai da adminis
tração dos soccorros aos pobres, que fo
ram despendidas cm soccorro aos indigentes 
6.264:961 libras esterlinas durante o anno 
findo em 25 de Março de 1865, o que é 
Í58;i22 libras esterlinas menos do que no 
anno precedente.

Tomadas separadamente, as commissões 
de Lancastrc, de Derby, apresentam a maior 
diminuição, e o condado de Rutland o maior 
augmento. Sobre a população inteira a me
dida por cabeça, nos soccorros dados aos po
bres, foi de 68, durante os 31 annos pre
cedentes.

Calcula-se que o numero dos indigentes 
soccorridos, tanto no domicilio como fóra, na 
Inglaterra e no principado de Galles, fui de 
951:809 em 1865 por 1.014:978em 1864. 
Em 1865 o pauperismo em Londres era mais 
considerável çm cada bairro, do que no tri
mestre correspondente ao anno anterior ; 662 
unions ou communas e simples paroebias re
gidas por conselhos adminislrativos comple
taram 38:487 indigentes, de que 28:466 
eram alienados e 10:021 idiotas.

Quanto aos soccorros prestados no con
dado de Lancastre, onde felizmente depois do 
anno ultimo houve uma diminuição de 19,4 
por cento, é provável que o reembolso dos 
empréstimos feitos a favor dos pobres duran
te a crise, porque passou ocommercio do al
godão, evite que a despeza suba à cifra or
dinária.

Na semana finda em 5 de maio de 1865, 
foram soccorridos, em media e por noite, 
1:203 mendigos, vagabundos, por 1:106 no 
mesmo período do anno precedente, de sor
te qno a vadiagem parece prosperar. p" •••“> •••' voin^oonto do

As inspecçòes da policia foram gerulmen- vant apinhadas de povo, \ei g___
te satisfatórias^ ''

CORREIO D HOJE

tilucional, e pelas provas de alia con- «o despacho de um ministro, passando un
attestado falso ?

Como justificar s. ex,’ o seu procedimen
to? .. .

O publico aguardará, sem duvida, os re
sultados.

Um inlelligenle empregado da repartiçã;!. 
de que v. ex.’ é chefe interino, também tes
temunha de accusação, juramentada, levou a 
tal ponto o desejo de agradar, que disse ser 

------------ - |jre-cça(>

sideração e estima, que e!la tem dado 
sempre.

Em seguida á carta regia, a folha 
ofticial, publica um decreto, elevando 
o snr. visconde da Lagoaça , presiden
te da camara mnnicipal do Porto, ao 
titulo de conde, em sua vida.

EiTeclivamenle foi nomeado o snr.
Anlonio de Serpa Pimenlel, ministro de eu responsável desde a creaçào dn d 
estado honorário, para o logar de con- gernl dos telegrspbos!
selheiro do tribnnal de contas.

Presumia-se ques.exe.*  tomaria con-j 
ta da pasta da fazenda, logo que sei 
abrisse o parlamento, mas parece qnel 
se contentou o sr. Fontes em o mandar! 
para o tribunal de contas.

Deus queira que s. exc.a faça alli al-
0~ que tem feito o sr. Fontes, no guma cousa, porque o tal tribunal não 

final de contas é meller a ridículo o vemos que sirva para nada; aguarde- 
paiz, que não tem culpa, nem respon-!mos agora com a entrada do sr. Serpa 
sabilidadealguma dos actos pouco acer-|se elle muda; ha processos no tribunal, 
lados de s. exc.a que com certeza já leem bolor, visto

Entendeu provavelmente que ha-de que já lá estão ha tempo infinito; Iribu- 
ser o Bismark de Portugal e acabou-se; nal de contas e procuradoria geral da 
mas se effectivamenle o sr. Fontes tem fazenda, são duas tribunecas bem des- 
essas ambições, recommendamos-lhe a necessárias, 
leitura do jornal francez, La liberte,on
de mr. Emilio Girardin diz qne só co
nhece Ires estadistas dignos d’esse on- 
me na Europa, que foram Sir Roberl 
Peei, conde de Cavour, já fallecidos, e 
o actual conde de Bismark, da Prussia.

Ora, se Emilio Girardin, diz isto 
em um paiz onde tem havido os maio
res estadistas, e que aclualmenle conta 
em seu seio um Fanld, um Rouher, 
um Walescki, um Phiers, e outros ho
mens eminentes, o que dirá o jornalista 
francez do nosso paiz e dos seus ho
mens de estado, principaloente dos que 
se acham agora no poder?

Não ha cousa que perca mais os 
homens públicos, do que a vaidade, o 
sr. Fontes pecca muito nesta parle.

0 marechal duque de Saldanha, pa
rece que renunciou a sua visita ao Por
lo e a Braga, por em quanto, tenciona 
talvez na próxima primavera, fazer en
tão essa digressão , voltando provavel
mente á capital pelo campo de mano
bras, onde soguramente se demorará 
pouco, porque costumado a ver grandes 
campos de manobras como o de Cha- 
lons e outros, tia-dc achar pouco curio
so ver um pigmeo acampamento.

0 «Diário» de sabbadopublicou uma 
extensa perlaria do ministério da justi
ça, na qual se lêem diversos conside- 
randos relativos á instrutção religiosa.

Queixa-se o ministro de que ha fal
ta de livros proprios para o ensino, é 
effectivamenle a verdade, e é esta uma 
falta a que o governo deve quanto an
tes remediar.

0 ensino religioso no nosso paiz, 
isto é o conhecimento das casas sagra
das, e de livros proprios para isso es
tá atrazadissimo ; cm Portugal não se 
passa do ramerrão em certas cousas, e 
quando se muda de syslema, busca-se 
um exemplo estrangeiro, para ver que 
resultados appresenla; estão ahi a fallar 
lodos os dias em progresso, quando o 
verdadeiro progresso não é se não pla
giário tão repugnante que ahi vemos lo
dos os dias.

0 governo em lheorias postas em 
papel, excede de cerlo a lodos da Eu
ropa, mas na praclica não vemos nada; 
é tudo assim, e como dizem os hespa- 
nhões: patarata ij no mas!

Temos no nosso porlo uma bella 
exposição de navios estrangeiros, entra
dos utlimamente; abandeira russa, sue
ca, americana e inglfeza, flucloa no Tejo.

0 navio americano é allamenle es
quisito, não tem mafelros, é do feitio de 
uma torre bãslanlel alta, lendo ao re-

Foi exonerado o visconde de Leiria! 
do commando do campo de manobras.

0 «Porluguez» de um destes dias 
ullimos insere uma lisla dos deputados, 
que o governo tem já raptado da ca- 
mara elccliva.

Para quem condctnnava tanto os 
despachos, que roubavam um membro 
das camaras, é já alguma cousa.

Todos são assim, promellem inuiloj 
mas nada cumprem.

Pobre paiz que os atura.
O tempo hoje está bom, parece um 

dia de verão ; os feirantes do Campo 
Grande, devem agradecer a Deus, U tem
po que lhes tem dado este anno; a con
corrência do povo áquella feira, tem si
do immensa. P-

COMMUNICADOS
5. redaclor. — O publico tem visto uma 

e muitas vezes, como a illustrada redacçào 
do Jornal de I.isboa, sabe comprehender a 
honrosa missão da imprensa.

Eu pela minha parte, tendv recebido OS 
mais evidentes provas, de que a redacçâo do 
Jornal de Lisboa, póde repelir com verda
de e immensa gloria, o seguinte trecho, que 
uma folha da capital publicou :

«Pela nossa parte, como liberaes, ouvi
mos o brado dos opprimidos, e pedimos jus
tiça para elles, se faliam a linguagem da 
verdade: — é este o nosso dever, e é para 
garantir os direitos públicos e individuaes dos 
cidadãos, que a imprensa, primeiro que tu
do, serve; e a esta obrigação ainda não 
faltamos, nem faltaremos. E esta a mais gra
ta missão do jornalista, posto seja por via de 
regra, a mais inglória e a menos lucrativa.

de
no

Lisboa .» de novembro
(De nosso correspondente)

Andou honiem a capital em uma ro
da viva, as ruas, praças e largos, esla-

Porlo c outras lerias para assistirem a

Tenho á lista um importante documen
to datado da direcção geral dos telegruplios 
do reino, em 16 de setembro de 1855 ! ■

S. s.’ pela sua bem reconhecida crudc- , 
ção e dotes oratorios, oom toda a facilidede 
fundamentará o seu juramento . . . As suas 
rasfles dpvetn ser não so importantes, m- 
até curiosas ! . . .

Ainda um outro empregado da mesma 
repartição, testemunha de accusação jnmnon- 
tada, disse que eu era responsável de-de 1 
1857 !

Que dirá s. s.*  em vista de um docu
mento que as-ignmi e que positivameute de
clara que eu sou responsável desde 186/'

Que dirá s. s.*  em vista de um livre 
! trabalho de seu proprio punho, e da sua 
, responsabilidade, como empregado d aquelln 
repartição, pelo qual se vê, que só de 1862 
em diante, eu sou responsável ?

Deve ser curioso ! . . .
Nada direi das testemunhas que fornr.ip. 

o summario, porque á excepção de uma <ju< 
se prestou ao servil e indecente papel d 
vir a publico, aggredir ine com falsas hvpo- 
lheses, por ordem, segundo constou, do sr»r. 
Pedro Roberto (!!’) ; as restantes são quasi 
todas, indivíduos meus amigos e antigos <'■>!■> 
legas.

Foram depôr porque são na maior pari 
empregados de s. ex.*,  e sabem perfeitauwn- 
le quanto s. ex." vale, e de quanto é capaz 
Além de que junto ao processo está iiína re
lação de seus nomes, assignoda pelo snr. Pe
dro Roberto Dias da Silva . . .

Ninguém facilmente acreditará, que em 
pleno sectdo xix, em Portugal, paiz livre < 
civilisado, na própria séde do ouguste clu lo 
do estado, rei constitucional, e roípeitador 
das garantias concedidas a seus cidadã, 
consinta impunemente que um homem 'que 
sem duvida protestou aniquilar um outro ho
mem e sua desgraçada família, tenha em
pregado todos os meios, para conseguir què 
pela miséria e pela fome, sejam nm dia rea- 
lisados os seus malvados dezejos !

Tois como explicar o que lenho soffi > 
ha mais de 19 mezes ?

Quem é o snr. Pedro Roberto Dias d 
Silva, para que possa fazer-se obra pelos se . 
actos despóticos e arbitrários, e como tal cl 
sifiCados peia imprensa da capital e das pi 
vincias, sem que até hoje tenliu apparecr 
um unico desmentimento ?

Que consideração póde merecer o trb 
bailio da repartição de contabilidade do 
nisterio das obras publicas, depois que, ua 
camara dos dignos pares do reino e em pr. 
sença do respeclivo ministro (sessão de 15 
de junho de 1866) foi classificada a peor d' 
todas, peb desgraçadíssimo estado em q 
se acha ?

Quem é o snr. Pedro Roberto para q 
uma conta sua tenha o mesmo caractèr 
e/feilos de um accordão (do tribunal di c 
las ?

Como póde ser julgado um exacb t 
fazenda, antes de ser julgada, pelo Irib ia 
competente a conta que o deu nlcan;'

Quem poderá verificar essa cbntr,. , 
poderá julgar da sua legalidade?

Se qualquer auctoridade póde a u . 
lo prazer, com fundamento ou sem cfil , 
este ou aquelle expetor alcançado, c > 
bastante para proseguir um processo ci i ■ 
para que serve então o tribunal du c<. 
e as importantes altribuições que lhe ■ 
re a sua lei organica ?

Será o poder judicial o encarrega 
provar, que a exislencia do tribunal ! 
tas é um escarneo e que a lei de 6 
tembro de 1860, é lellra morta ?

Crê-se íirmemenle que tal aconlei
E' impossível que o tribunal de coutas, 

por sua importância, consinta em siler:<> 
que sejam invadidas as suas atlribuiçõeJ c 
offendida a lei da sua organisação, que i 
artigo 10, lhe ofEerece honras e pi r t 
vas tão elevadas.

Estou cmvencido que um tribunal, qu 
exerce sobre os responsáveis para com a |„- 
zenda jvrisdicçao própria e privativa, r 
clamar» os seus direitos.

Via virá, sem duvida, em que o Iriljí, 
nalde contas justificará a demora qI i 
|«ivido no julgamento das contas da n.itd 
responsabilidade, por isso que o arlig 
§ 2.°, do seu regimento diz que; a 
será remettida, pela auctoridade com; 
ao tribunal, para se proceder immedia, 
te ao julgamento definitivo.

Aguardo, sn-. redactor, o seguimento <1 ■■ 
factos. ra,a 9ue »• a dispensar-me a «u i , 
hosa protecção, o publico tenha conb ei: 
.o d elles pela sua publicidade.

De v. etc.
Cadeia do Limoeiro em 28 de oui 
1866.

Snr. redaclor: no sabbudo20 do corren
te, fui a perguntas, ao tribunal da Boa Ho
ra, depois de quinze mezes de prisão, na 
cadeia do Limoeiro, e de dezenove mezes de 
processo ! ! .

Foi-me também intimado despacho de 
pronuncia neste mesmo dia!/

Esta originalidade, de cerlo, dará todo o 
merecimento ao meu processo! . ..

O snr. Pedro Roberto Dias da Silva (ain
da o snr. Pedro Roberto!!..) como teste
munha de accusaçào, ajuramentada aos San
tos Evangelhos (!J disse que eu era responsá
vel para com a fazenda, desde o anno de 
1857!

0 snr. Pedro Roberto Dias da Silva, che
fe interino da repartição de contabilidade do 
ministério das obras publicas, passou o atles- 
tado do theor seguinte :

« Allesto que José Manoel de Carvalho 
e Mello durante o tempo que serviu de pa
gador, na direcção geral dos telegraphos, sob 
a responsabilidade do actual director geral, 
desempenhou cabalmente as funeções do seu 
emprego, dando sempre exuberantes provas 
de honra, intelligencia e assiduidade. Pas
sando depois a servir de escrivão pagador da 
referida direcção desde o primeiro de julho 
do corrente anno, em diante, com responsa
bilidade própria, tem desenvolvido bastante 
energia no desempenho de seus deveres, dan
do provas de muita capacidade que o tor
nam digno da consideração em que é tido 
pela repartição a meu cargo.

E por ser verdade o referido, e em vir
tude do despacho rectío, fiz passar o pr'- 
zente que vai por mim as«ignado e sclado 
com o sello d’esta repartição.

Repartição de contabilidade dcminivte- 
iío das obras publicas, commercr e indus
tria, 18 de dezembro de 186^- " Petllr0 
Hoberto Dias da Silva. (Lop f do sello.) »

0 que prefere, snr. cons«'heiro ! 
—j de 1862, ou o juramento de^66 •

Um d'elles forçosnnente é f*» 1'0'•
Quem devemos .epellir? \ teslemunh; 

f;.l.-:., „ officÃil deM^ar,a de estado

uma torre bhslanlel alta, lendo 
dor uma plalafórmal muito baixa, (qaasi 
se não vê em distancia) com o 
feitio de prôa e de popa.

Monta seis peçrs de grande calibre 
e de helice; tem sido muito visitado 
este navio, por grtàde numero de cu
riosos.

Espera-se aqui d resto da esquadra 
a que pertence esta rnachina de guer
ra, que vem invernar para o Tejo, vis
to ser a esquadra db Mediterrâneo.

Torna a fallar sè na retirada do sr 
Aguiar da presideníie do conseHio, al- 
lento ao seu estado meíintroso de saú
de; se o snr. Duqua^ de Lculé, não qui- 
zer acceitar a presidenc« ú0 conselho, 
não sabemos enlã° (luenl sera 0 ^ulu' 

ro capitão-mor. v» uue prei
O «Diário» de hoje publica uma tado de J862 

carta de lei, pela qual Kl^ei 0 senho( 
D. Luiz, testemunha a s.ia gralidao, á 
cidadre do PorlQi u/04 eminentes servi- o oiiic-ji ue -- 7.... —-»i
ciuaore uo roruiduv.». uons-í e chefe de repartição. <JC dá cumpnmenh 
ços por *

mesmo

con

lo

de

Jo.se Manoel de Carvalho e Mello.
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buta a maior gratidão.

Antonio José Gonçalves Braga apro
veita este meio para cordealmenle agra
decer a todas as pessoas que o obzequia- 
rarn assistindo aos ofiicios de sepultu
ra de seu pranteado irmão Manoel José 
Gonçalves Braga que tiveram lugar no 
dia 22 do corrente na Egreja de S. 
Miguel de Soutello. Igualrnenle agredece 
a Iodas as pessoas que por occazião da 
prolongada moléstia do finado o visita
ram dispensando-lhe palavras de con
forto, protestando a todos sua muita 
gratidão.

João Cazimiro da Costa e Antonio 
Cazimiro da Costa agradecem a todos 
os snrs que acompanharam c assisti
ram ao responso de sepultura que pela 
alma de sua nela e sobrinha teve logar 
na noite de 6 do corrente mez na egre
ja da Misericórdia e a todos dedicam 
sua eterna gratidão. (22)

ATTENÇAO
Tendo desapparecido da casa de um 

eccléslâsiico d'csta cidade um volume dã 
vida dos Santos de Butler, e suppondo- 
se, que foi roubado c vendido, pede-se 
ã pessoa, que o comprasse, o favor dó 
o entregar no Escaiplorio da fíedacção 
d'este jornal, onde se lhe dará o dinhei
ro, porque o comprou, e lambem agra
decimentos pelo serviço, que faz ao in
teressado, que tem a obra truncada.

Insiiíuío IBracarense
Tabella das disciplinas que os alumnos 

externos podem frequentar, e preco 
mensal pelo ensino de cada uma d el
ias.

Instrucção primaria c princípios 
de Francez . . . . .

Portuguez 1.°, anno . . ".
Portuguez 2.” c 3.0anno Fran

cez, Elementos de 
Francez 1.® curso .

D.° . . . 2.“
Inglez .
Latim . . . .
Latinidadc . ' . . .<
Arithmclica practic«i , syslema

métrico decimal . .
Arithmelica, Geometria plana.
Desenho 1." anno. . . .

D.’ 2? c 3.° anno . .
Calligraphio.
Escripluração mercantil

mercio «.
Curso especial de francez, pronuuciação, 

leitura, traducçào , liUeralura „ declamação; 
habilitando os alumnos para poder fallar cor- 
reetamente a lingua Francezo, ás 6 horas da 
tarde . . ..... ? l$500

d.°

com

lâooo 
l$600

$800 
IfiSOO 
l$500 
2$000

2$000

1$000 
l$ti00 
1$500 
2$00O 
$500

3$000

________o partido liberal__________

vigiar pelo seu comportamento esco
lar quando frequentem as aulas do Ly- 
ceu ou Seminário, dando immediata- 
mentc parle a seus paes das faltas que 
possam haver.

O Conego Antonio Lopes de Fi
gueiredo leccionisla, legalnainle habili
tado, vae abrir o curso de latim e la- 
tinidade, na sua casa do campo dos Re
médios, no dia 4 do corrente mez de 
Novembro.

Descripção da estatua Equestre de D. 
Pedro IV, inaugurada na praça de 
D. Pedro da cidade do Porto.

Escripto enriquecido com uma estampa 
lilhographada que representa áquelle magni
fico monumento, c com a collecção de lodos 
os documentos que elucidam e põe em dia 
com tudo quanto diz respeito a este impor
tante assumpto : 2.‘ edição, accrescentada com 
os discursos que por esta occasião se pronun
ciaram , e as respostas de Sua Magesladc. 
Preço 120 rs.; pelo correio, franco de por
te, 150.

Repertório — Rei dos Repertórios— para o 
anno de 1867—20 reis‘; pelo correio í0 fs. 
Vende-se no Porto, na livraria de Jacmtho 
A. P. da Silva, rua do Almada n.° 134.

NOVO SORTIMENTO
ASSUMPÇÃO

13 — IBiia <los CiipeQli.«itas= 13
Saccas de viagem, de tapeie grandes, 

merinos de côr lisos e lavrados a 300 rs. 
o metro ; camizallas de laia escarlates, 
ditas brancas-, ditas (Talgum, frascos de 
viagem para levar genebra; lençaria de 
seda a principiar de 300 rs. até 960 rs. 
qualidades apuradas; per fumarias de 
toda a tpialidade; assim como BENZINE 
POUR DÉTAGHER, de tirar nodoas, vidros 
com colla óptima para tudo, excepto 
para louça, ditos com tinia preta, e 
côrcs; colleirinhos para homem, ditos 
para senhora com punhos modernos, e 
outros mais artigos proprios do seu es
tabelecimento.

Pannos crus, morins, bretanhas de 
algodão, ditas de linho, tudo com re- 
ducção de preço do que em outra qual
quer parte.

Em Lisboa na livraria de Silva Júnior, 
Praça de D. Pedro.

No Porto e Coimbra cm casa da Viuva 
Mo ré

Um volume c<?m duas grávuras 1$000 rs.

LICORES FRANCEZES

1.” qualiidadc
Eduardo Coelho, recebeu os seguintes:

Liquer Imitée de la grande Chartrcuse 
Creme de Noyttux superfine 
Anisele superfine de Bordeaux 
Marasquim surfine de Zara 
Curaçau de Ilollandc 
Creme de Cacao dc la Martinique 

fine
Eau de Nayaux Tine
Créme de Cacao á la Vanille
Genebra Ilollandeza por frascos e 
J2Í __________ __________ _

Arrenda-se uma 
morada de cazas 

sita na Travessa de S. 
João n.° 9.

Quem a pertender 
íalle na mesma caza.

sur-

boli-

ATTENÇÃO

22 —RUA DOS CAPELLISTAS —22
Tem á venda vinhos finos de 240 

a 600 rs. a garrafa; assim como boti
jas com genebra JJoll. egualmente têem 
stearina em massa de í a 6 vellas, a. 
160 rs. cada um.

FE CATHOLICA
JORNAL RELIGIOSO

Este jorna), que conta cinco annos de exis
tência, publica-se em Lisboa nos dias 15 e 30 
de cada mez, sob a protecção de uma commis- 
são composta dc differentes cavalheiros e presi
dida pelo ex.m° e rev."’° monsenhor José Maria 
da Cunha Grã e Alhaide.

Pnblicott.se o n.° 104, correspondente a 
15 de corrente, contendo os seguintes 

artigos: — Commemoração —Vocabulário De
mocrático ou a bypocrisia revolucionaria — A 
leitura como elemento de educação — Revis
ta religiosa.

Assigna-se no escriptorfo do mesmo jornal, 
largo da rua dos Canos n.° 26 — 1." andar — 
Preços das assignaturas: por anno1$20O, rs. 
semestre 600 rs. Provincial (franca) anuo 
1 f3-0, rs. semestre 660 rs.

Os snrs. da província, podem dirrgir-sc 
ao local acima indicado ao administrador do 
jornal a—Fé Catholica.
---- »——i----- q—.-------------------------- ----

Manoel Joaquim Antunes, Solicita
dor da Fazenda Nacional, n’esta Comar
ca, ede negocios forenses nos «auditorias

PALMEIRA & CARNEIRO
Rua do Souto n.° 1

Tem à venda no seu estabelecimento 
um variada sortimento de vidros, crqs- 
taes, vidraça, porcelanas, louças nacior 
naes e estrangeiras, papel pintado e dou
rado para forrar sallas, genebra holan
desa, Aguardente do Paraty, gaz liqui
do e candieiros para o mesmo, louça de 
ferro ingleza para cosinha, sendo panel- 
las, chaleiras e cassarolas tudo estanha
do, ede di ffet entes tamanhos; assim como 
continuam vender vinhos engarrafados 
da Companhia Geral da Agricultura ___ _
das Vinhas do Alto Douro, e muitos d’esla Cidade, morador na rua de S, Vi- 
outros (dijeclos. ^9)

PALMEIRA & CARNEIRO
Rua do Souto n.° 9.

Acabam de abrir e deposito dc 
nhos engarrafados e a retalho, das

VI-

■■ o...........—V» I» iviumu, uao V]-
nháS do Alto Douro, pertencentes é ca
sa de \ illa Pouca. Assim como tem á 
venda um bom sortimento de louça in- 
gleza de ferro estanhada, para cosinha, 
que vendo por preços favoráveis. (20)

Compilação dos princtpaes elementos 
de geologia para o descobrimento dos 
mananciaes aquaticos. ■ H

Blhrn níil c iittereKKaiite paru 
« agricultura

Vendo>se em Hraga em casa de José Maria 
Dms da Costa, rua nova n.° 3, na livraria de 
Germano Joaquim Barreto, rua do Souto n.° 
V'£ na Eduardo Coelho, largo do Barão 
da \Martiuho.
"" - '-' ç 'i !' íi.' 'h ——....................„

Proprietário— <U£iiní<» 1’alladares

Na rua da Ponte n.° 24, recebem- 
se estudantes, não excedendo a 14\n- 
nos de idade, para o que tem boih 
commodidades e bom tratamento, tudo 
por preco razoavel.

O annuncianle compromcllc-sc a

cente n.° 10, declara aos seus amigos 
- e constituintes, que se acha legalmenle 

i auclorizado segundo o Decreto de 6 de 
Setembro do corrente anuo, para conti
nuar a traclarde lodos(os negocios que 
lhe forem encarregados, e que digão 
respeito ao seu mislér.

COLLEGIO DE N. SENHORA DO 
PORTO D’.ÍVE,

No concelho da Povoa de Lanhozo.

Principiam as aulas neste collegio 
uo dia 8 d’oulubro. forna-se recom- 
mendavei aos paes tlé famílias como 
um dos que njais van‘ 
E’ commodo, está ben 
ser aldea, não ha alli 
snpcrabunda nas cidad.s. Tem pro?es- 
sores legalmenle habil lados em todas 
as disciplinas de quecensla o program- 
ma, e pelo feliz/resulti<jo qua os alum- 
nos tem obtida nos exames, ha quatro 
annos a esta p|rte, esf provado o bom 
melhodo d’ enjino ali adoptado.

' ■ .hB-"-. f nil .1 >1 | ....................................

lagens oííerece. 
situado e, por 

i corrupção que

lados em todas

ESTUDOS
soíhie

ESCR1PTURAÇÃO MERCANTlL
J. M. d’Almeida Outeiro.

Sob este titulo se publicará brevemente uma obra de muita utilidade pafa o Com me r-- 
cio.

Tractando da escripluração por partidas dobredas, compôr-se-ha dç duas paites, uma 
theorica e outra pratica , assim divididas :

PRIMEIRA PARIR. Noções de contabilidade— Descripção dos livros—Theoria 
das contas-, regros para o conhecimento do devedor e do créador—Balatiro geral—ççnti 
de liquidação— Contas de participação.

SEGUNDA PARTE.- Applicação dos princípios de escripluração-Operações lauto 
de commercio simples, como de sociedade, emires- livros=Memorial, Diário e Ra-ão _
com balanços e inventários.

Termina com modelos de livros auxiliares e um formolario de documentos de escrintn- 
rio. _ ‘

O auctor, dando á sua obra o titulo de CSTUDOS SOBRE ESGRIPTURACÃO MEIb 
CANTIL, não teve a pretenção de apresentar um trabalho que sobre-elevassc a quintos 
selem publicado; quiz unicamente compen-diar o que se estudara sobre esta importanteV 
matéria, servindo-se principalmenle das obras de Degranges, Deplangue e outros Teracon 
seguido apresentar um resumo destes e outros notáveis auctores de modo a satisfizer os 
que o lèrem? O auctor não póde antever a apreciação do seu trabalho; mas esfòrçou-se 
por que os Estudos Sobre a Escripluração Mercantil podessem satisfazer o leitor"

Se esta primeira tentativa fôr bem succedida, publicará outro livro que será conio que 
a continuação deste. 4

A obra formará um volume cm oitavo francez de mais de 300 paginas.
Preços para os assignanles. . 800 reis.
Assigna-se na livraria de Eduardo Coelho em Braga, e nos Arcos em casa do snr. 

Diogo José Cerqueira Dantas. rgj .

(RESUMO DA VIDA)

Folheto contendo a trezena, responso e 
oração para lodos os dias.

Vende-se na imprensa dos Órfãos no Cam
po dos Touros debaixo da arcada n.° 24.; e 
na loja de livros de João Manoel da Silva rua 
do Anjo n. 12. Preço, cada folheio 30 rs. 
E quem comprar de 100 para cima terá g 
por cento de abatimento.

LEGITIMO GUANO DO PERÚ
IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS ILHAS CHINCHAS

Este adubo fertilisador cuja superioridade sobre qualquer outro é hoje 
umvetsalmenle reconhecida acha-se depositado em Lisboa.

Os únicos encarregados da venda em Portugal são Morrogh Walsh <)■ C.’ 
com Escriplorio na dita Cidade, na rua da Emenda N.° 30.

As vendas são feilas a prompto pa-gamenlo.
O preço ó 900 rs. por 15 Kilogrammas incluindo a sacca, em porções não 

interiores a /0 Kilogrammas entregues no armazém.
As ordens para a entrega do genero são passadas no escriplorio dos referidos 

agonies, no aclo do pagamento, onde lambem se distribuirão aos comprado
res as mstrucções impressas para o emprego deste adubo.

Os mesmos agentes encarregam-se de remessas não inferiores a 10 saccas 
50 arrobas, p. m. ou m., devendo os pedidos ser accompanhados d’uma on 
dem sobre qualquer dos Bancos ou Caza Commercial de Lisboa, ou de vales do 
correio.

N. R. Sendo a humidade prejudicial a esse genero convém que as reme» 
sas sejam feilas anles da estação chuvosa.

GRAND DICIONNAIRE UNIVEREL DU XIX IÈCLE
Eduai do José Fernandos Coelho

Na esquina do Campo de Sancta Ann%

Correspondente da casa de Moré «Io Porta

Previne todos os snrs. assignanles do di- 
diccionario, que d’ora avante se distribui

rão as suas assignaturas em casa do annunci-

Bragá 22 de Março de 1S66.

to

(41)
A»MiKisTRADoB-Franciseo José Loprs

PLBLICA-SE ÁS QfLNTAE FEIRAS E DOMINGOS - ----------- ------------ —
Assiiina-se, em Braga, >u> escriplorio tlarrdac.fi., »,,,.Vnrn , 1 j

Toda a correspondência deve ser dírijiãa ao dívrtlor dò ■ p, — ç- ~~ ~ ' ■ iÇZÃíXíI—T~---------------——— ’ snrs- assi9nantes terão

Typograpbia dos Orpliaos Praça Mtnãripal.
* 34 B.

Pnblicott.se
tlarrdac.fi

